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RESUMO

O objet ivo deste ar t igo é relatar a exper iênc ia da cr iação e desenvolv imento 

da Liga Acadêmica Mult idisc iplinar de Doenças Tropicais e Negligenc iadas 

(LAMDTN) por estudantes da área da saúde, bem como discut ir suas 

contr ibuições para a formação acadêmica dos envolv idos e para a soc iedade. 

Trata-se de um relato de exper iênc ia, desenvolv ido para abordar sobre a 

cr iação, func ionamento e organização das at iv idades extracur r iculares 

desenvolv idas pelos ligantes, ocor r ido ao longo do ano de 2023. Ao longo 

do desenvolv imento da liga acadêmica, foi possível realizar diversas 

at iv idades de ensino, pesquisa e extensão, como eventos, publicação de 

trabalhos e ações extensionistas na comunidade, as quais permit iram uma 

maior aprox imação com a temát ica das doenças tropicais e negligenc iadas, 

mit igando um pouco da negligênc ia destas na grade cur r icular da graduação 

e proporc ionando também uma formação voltada para determinação soc ial 

destas doenças. A LAMDTN possibil itou a inserção dos ligantes em um 

amplo nível de conhec imento teór ico e prát ico sobre o assunto tratado e se 

tornarão, por conseguinte, mais qualif icados e preparados para lidar com 

pessoas acomet idas por doenças tropicais negligenc iadas. 
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ABSTRACT

The aim of this ar t icle is to repor t on the exper ience of the creat ion and development of the Mult idisc iplinar y 

Academic League for Tropical and Neglec ted Diseases (LAMDTN) by health students, as well as to discuss it s 

contr ibut ions to the academic training of those involved and to soc iety. This is an exper ience repor t, developed 

to address the creat ion, funct ioning and organizat ion of the extracur r icular ac t iv it ies developed by the leaguers, 

which took place throughout the year 2023. Throughout the development of the academic league, it was possible to 

car r y out var ious teaching, research and extension act iv it ies, such as events, publicat ion of works and extension 

act ions in the community, which allowed a closer approach to the theme of tropical and neglec ted diseases, 

mit igat ing some of the neglec t of these in the undergraduate cur r iculum and al so prov iding training focused on 

the soc ial determinat ion of these diseases. LAMDTN has made it possible to introduce the students to a broad level 

of theoret ical and pract ical knowledge on the subjec t and they wil l therefore become more qualif ied and prepared 

to deal with people af fec ted by neglec ted tropical diseases. 

RESUMEN

El objet ivo de este ar t ículo es dar cuenta de la exper ienc ia de creac ión y desar rol lo de la Liga Académica 

Mult idisc iplinar ia de Enfermedades Tropicales y Desatendidas (LAMDTN) por par te de estudiantes de salud, así 

como discut ir sus apor tes a la formac ión académica de los involucrados y a la soc iedad. Este es un repor te 

de exper ienc ia, desar rol lado para abordar la creac ión, func ionamiento y organizac ión de las act iv idades 

extracur r iculares desar rol ladas por los integrantes de la liga, que se l levaron a cabo a lo largo del año 2023. A lo 

largo del desar rol lo de la liga académica, se han podido realizar diversas act iv idades de docenc ia, invest igac ión y 

extensión, tales como eventos, publicac ión de trabajos y acc iones de extensión en la comunidad, que han permit ido 

un acercamiento a la temát ica de las enfermedades tropicales y desatendidas, mit igando en par te el olv ido de las 

mismas en el cur r ículo de pregrado y br indando además una formac ión enfocada a la determinac ión soc ial de estas 

enfermedades. La LAMDTN ha permit ido introduc ir a los estudiantes en un amplio nivel de conoc imientos teór icos 

y práct icos sobre el tema, por lo que estarán más cualif icados y preparados para tratar con las personas afectadas 

por las enfermedades tropicales desatendidas.

INTRODUÇÃO

O cenár io atual do mercado de trabalho ex ige 

prof issionais altamente qualif icados, resultando 

em uma intensa compet ição e busca por destaque 

desde a graduação. Nessa perspect iva, as at iv idades 

extracur r iculares surgem como fer ramentas essenc iais 

para qualif icar os estudantes, inf luenc iando para 

além do desempenho acadêmico1.

Durante a graduação, o discente tem contato 

com um conjunto de at iv idades nas quais se podem 

envolver, como: monitor ias, projetos de extensão, 

grupos de pesquisa, estágios e eventos c ient íf icos. 

A escolha destas at iv idades é voluntár ia e está 

v inculada a fatores pessoais e acadêmicos, de acordo 

com a af inidade com a área, ambições prof issionais, 

entre outros2.

As Ciênc ias da Saúde requerem uma abordagem de 

ensino mult idirec ional , que inclua os par t ic ipantes 

do processo educat ivo (professores e estudantes) 

e a soc iedade. As Diretr izes Cur r iculares Nac ionais 

publicadas em 2001 def iniram que os cursos de 

graduação devem seguir o t r ipé universitár io, 

englobando at iv idades de ensino, pesquisa e 

extensão. Assim, a formação dos graduandos deve ser 

enr iquec ida por meio do est ímulo ao desenvolv imento 

extracur r icular, que v isa à formação de prof issionais 

cr ít icos e mais qualif icados, os tornando mais 

engajados e consc ientes do impacto de sua atuação 

na comunidade3.

A procura por uma at iv idade extracur r icular, 

geralmente é impul sionada pelo desejo de 

apr imoramento prof issional , sobretudo, para 

preencher as lacunas da formação acadêmica em 

temas pouco explorados ou até mesmo omit idos 

nos planos de disc iplinas da grade cur r icular. 

Nesse contexto, as ligas acadêmicas (LA) surgem 

como uma alternat iva de extensão que proporc iona 

apr imoramento prof issional e integração nos 

ambientes relac ionados à temát ica desenvolv ida2.

As LA são ent idades const ituídas por estudantes 

sob a or ientação de um ou mais professores, que têm 

como objet ivo realizar at iv idades atreladas ao tr ipé 

universitár io, com enfoque em uma área espec íf ica 

de conhec imento. Elas proporc ionam aos membros, 

denominados ligantes, aulas teór icas, cursos 
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de capac itação, opor tunidades para a produção 

c ient íf ica e par t ic ipação em eventos e prát icas 

clínicas, espec ialmente no contexto das c iênc ias da 

saúde4,1.

Essas organizações estudant is t iveram or igem no 

Brasil no século XX, com a pr imeira delas sendo cr iada 

em 1920 pelo Centro Acadêmico Oswaldo Cruz na 

Faculdade de Medic ina de São Paulo, chamada Liga de 

Combate à Síf il is. Poster iormente, durante o per íodo 

da ditadura, quando surgiram quest ionamentos sobre 

o modelo de ensino universitár io, as ligas ganharam 

relevânc ia nos centros de ensino do país5.

Ao integrar uma LA, o discente v ivenc ia uma 

inserção antec ipada nos campos de atuação desejados 

e estuda áreas de conhec imento pouco aprofundados 

nas grades cur r iculares. Dessa maneira, os estudantes 

assumem um papel de protagonismo em sua própr ia 

formação, tendo em v ista que há o contato com a 

realidade, resultando, por conseguinte, em alunos 

mais cr ít icos, ref lex ivos e prof issionais mais 

humanizados6, 7, 2.

Com o intuito de enr iquecer a formação de 

acadêmicos dos cursos de saúde da Universidade 

Federal do P iauí (UFPI) quanto às Doenças Tropicais 

Negligenc iadas (DTNs), foi cr iada em 2021 a Liga 

Acadêmica Mult iprof issional de Doenças Tropicais 

Negligenc iadas (LAMDTN), envolvendo estudantes 

dos cursos da área da saúde da inst ituição, com o 

propósito de proporc ionar perspect ivas abrangentes 

provenientes de mais de uma área de atuação 

prof issional .

Dessa forma, o presente estudo possui o objet ivo 

de relatar a exper iênc ia da cr iação e desenvolv imento 

da LAMDTN e apresentar as at iv idades desenvolv idas 

pelos membros que integraram a liga durante a gestão 

2022–2023, bem como discut ir suas contr ibuições 

para a formação acadêmica dos envolv idos e para a 

soc iedade.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo do t ipo relato de exper iênc ia 

relac ionado ao processo de ensino-aprendizagem 

interdisc iplinar, de abordagem qualitat iva, através 

da descr ição das at iv idades executadas pelos 

membros da LAMDTN, ocor r ido ao longo do ano de 

2023. 

O estudo aborda a exper iênc ia v ivenc iada por 

alunos da Universidade Federal do P iauí (UFPI) 

nas at iv idades desenvolv idas pela liga acadêmica. 

O projeto em questão é coordenado por uma 

enfermeira e professora da UFPI, lotada no campus 

Ministro Petrônio Por tel la e conta com o apoio de 

15 acadêmicos dos cursos de enfermagem, medic ina 

e farmác ia, de forma voluntár ia. Além disso, há a 

colaboração de c inco enfermeiros e uma médica, 

sendo três professores.

A LAMDTN foi cr iada no ano de 2021 através 

da aprovação pela Coordenação do Curso de 

Enfermagem da UFPI e possui o t r ipé do Ensino 

Super ior: desenvolver at iv idades de ensino, 

pesquisa e extensão. As DTNs foram o tema central 

para a cr iação da liga, com ênfase na hanseníase e 

tuberculose, tendo em v ista a necessidade de abordar 

tal temát ica desde a graduação, espec ialmente no 

estado brasileiro onde a liga está inser ida.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A LAMDTN foi cr iada em 2021 por discentes do 

curso de Enfermagem da Universidade Federal do 

P iauí, com o intuito de promover discussões acerca 

de doenças como hanseníase, tuberculose, doença de 

Chagas e leishmaniose, que possuem alta prevalênc ia 

no Brasil , além de serem pouco abordadas na grade 

cur r icular, ao longo da graduação8.

As Doenças Tropicais Negligenc iadas (DTNs) 

são um grupo de doenças infecc iosas, muitas 

delas parasitár ias, que afetam espec ialmente as 

populações mais pobres e com acesso limitado aos 

ser v iços de saúde. A prevenção e o controle dessas 

doenças necessitam de uma abordagem integrada, 

mult issetor ial e interdisc iplinar para reduz ir o 

impacto negat ivo na saúde e no bem-estar soc ial e 

econômico9. Dessa forma, a LAMDTN busca realizar 

at iv idades de ensino, pesquisa e extensão com foco 

nas DTNs, a f im de promover v is ibilidade a essas 

doenças e as pessoas acomet idas.

A mult idisc iplinar idade desempenha um papel 

cruc ial na formação dos estudantes de graduação 

em saúde, oferecendo uma abordagem holíst ica e 

abrangente para compreender e lidar com os complexos 

desaf ios do campo. Como destacado por Smith e 

Jones (2017), a integração de diversas disc iplinas, 

como medic ina, enfermagem, psicologia e c iênc ias 

soc iais, permite aos estudantes desenvolverem uma 

compreensão mais ampla das questões de saúde, 

abordando não apenas os aspectos biológicos, 

mas também os soc iais, culturais e psicológicos 

envolv idos no bem-estar humano10. 

Além disso, conforme obser vado por Brown et al. 

(2019), a colaboração entre diferentes prof issionais 
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de saúde durante a formação acadêmica promove 

habilidades de trabalho em equipe e comunicação 

ef icaz, essenc iais para fornecer cuidados integrados 

e centrados no pac iente no ambiente clínico. 

Por tanto, é imperat ivo que os cur r ículos de graduação 

em saúde incorporem abordagens mult idisc iplinares 

para preparar os futuros prof issionais para enf rentar 

os desaf ios complexos e interconectados do sistema 

de saúde contemporâneo11.

A liga atualmente está em sua segunda gestão 

e conta com a par t ic ipação de 10 diretores – dos 

cursos de Enfermagem e Medic ina, entre o 5° e o 

8° per íodo – e 18 membros ligantes – dos cursos de 

Enfermagem, Medic ina, Farmác ia e Biologia entre o 

2° e o 8° per íodo. Dentre as pr inc ipais at iv idades 

realizadas estão as aulas, div ididas por módulos 

temát icos; produção de trabalhos c ient íf icos, como 

resumos e ar t igos; além de at iv idades de extensão, 

como rodas de conversa e v is itas técnicas, para 

contato com a prát ica e com a comunidade.

Uma das temát icas foco da liga é a hanseníase, 

a qual possui maior ênfase nos meses de janeiro, 

maio e setembro, através da campanha realizada 

anualmente pelo Ministér io da Saúde, denominada 

“Janeiro Roxo”, da campanha munic ipal int itulada 

“Maio Roxo” e da campanha estadual do “Setembro 

Roxo”. Nessa perspect iva, em janeiro de 2023 foram 

realizadas uma sér ie de at iv idades programadas pela 

Secretar ia do Estado do P iauí (SESAPI), em parcer ia 

com a Fundação Munic ipal de Saúde de Teresina (FMS), 

com o Centro de Inteligênc ia em Agravos Tropicais, 

Emergentes e Negligenc iados (CIATEN-UFPI), com o 

Centro Mar ia Imaculada (CMI) o qual é referênc ia 

para o t ratamento de hanseníase no estado do P iauí 

e com a liga.

Nessa perspect iva, foram realizadas at iv idades 

como: roda de terapia comunitár ia para abordar 

questões de est igma e preconceito, no CMI; of ic ina 

sobre alimentação saudável durante o tratamento 

poliquimioterápico para hanseníase, com uma 

nutr ic ionista no CMI; mut irão para realização 

de testes rápidos para hanseníase em Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) de Teresina; t reinamento 

de prof issionais da saúde na c idade de Paes Landim 

(PI) a qual a or ientadora foi a ministradora, 

acompanhada de uma ligante ; e rodas de conversa 

sobre hanseníase na UFPI e Universidade Estadual do 

P iauí (UESPI), com apoio de enfermeiras, docentes, 

pessoas acomet idas pela doença e voluntár ios do 

Mov imento de Reintegração das Pessoas At ingidas 

pela Hanseníase (Morhan).

As rodas de conversas realizadas na UFPI e UESPI 

foram realizadas em espaços com grande c irculação 

de pessoas, com o intuito de propagar informação 

para diferentes públicos, além da entrega de folders 

produz idos pelos membros da liga, baseado em 

mater iais do Ministér io da Saúde. Nessa ocasião, os 

acadêmicos t iveram a opor tunidade de transmit ir 

conhec imento de forma direta para a comunidade, 

bem como ouv ir a v ivênc ia de pessoas afetadas pela 

doença.

Ainda em alusão ao “Janeiro Roxo”, foi organizado 

o pr imeiro evento c ient íf ico presenc ial da liga um 

minicurso sobre noções básicas em hanseníase, o 

qual foi realizado com apoio do Conselho Regional 

de Enfermagem do P iauí (COREN-PI) e contou com a 

or ientadora para ministrar a aula, uma vez que, ela é 

grande atuante nesta temát ica. O minicurso contou 

com a par t ic ipação de 43 inscr itos, espec ialmente 

acadêmicos de Enfermagem e enfermeiros.

A liga acadêmica teve a opor tunidade ainda de 

par t ic ipar do “Workshop de Análise de Risco da 

Hanseníase no P iauí”, organizado pelo CIATEN para 

promover a divulgação e o debate sobre os resultados 

das ações e perspect ivas futuras da rede de 

v igilânc ia da hanseníase no P iauí, bem como realizar 

a análise de r isco de doença. Nessa opor tunidade, a 

representante da liga conheceu Alexandre Menezes, 

diretor nac ional da NHR Brasil (Nether lands Leprosy 

Relief ) , uma organização não governamental que 

atua no enf rentamento da hanseníase no país, 

promovendo e apoiando inic iat ivas para detecção 

precoce, prevenção de incapac idades, reabilitação 

f ís ica e psicossoc ial , redução do est igma e inclusão 

soc ioeconômica.

Além disso, houve a par t ic ipação no VI Congresso 

Internac ional de Atenção Pr imár ia (CIAPS) e o 

Fórum de Tuberculose e Hanseníase, organizado pelo 

CIATEN, o qual permit iu aos membros da LAMDTN 

atuarem como monitores. O evento contou com a 

par t ic ipação de diversos palestrantes espec ialistas, 

nac ionais e internac ionais, sendo um momento 

r ico de aprendizado, opor tunidades e network ing. 

Dentre os palestrantes do fórum, hav ia super v isores 

da SESAPI em tuberculose (Ivone Venânc io) e 

hanseníase (Eliracema Alves), bem como médicos 

infec tologistas atuantes do ser v iço público, como o 

espec ialista Maur íc io Nobre.

Na semana de enfermagem da UFPI, por sua vez, 

a liga pôde contr ibuir com o minicurso “Avaliação de 

contatos em hanseníase”, o qual foi um momento de 

r ico aprendizado. Além disso, t ivemos a opor tunidade 
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de par t ic ipar da 9a Conferênc ia Estadual de Saúde, 

juntamente ao Conselho Estadual de Saúde do P iauí. 

Na opor tunidade, membros LAMDTN ouv iram os 

usuár ios da ponta sobre suas pr inc ipais demandas 

e necessidades, permit indo-os conhecer mais a 

realidade do estado do P iauí, sendo um momento 

marcante na v ida dos ligantes que par t ic iparam, uma 

vez que se t ratava da construção do Sistema Único 

de Saúde (SUS) do amanhã.

Ao longo do ano de atuação, representantes da 

liga t iveram a opor tunidade ainda de par t ic ipar 

das of ic inas de desenvolv imento e de validação 

do Programa Integrado de Enf rentamento de DTNs 

no P iauí, organizado pela SESAPI, contando com 

a par t ic ipação de representantes da NHR Brasil , 

CIATEN, UFPI, UESPI e Fundação Oswaldo Cruz 

(F IOCRUZ-Pi) . Tal encontro foi um impor tante 

momento para elencar as pr inc ipais dif iculdades 

no enf rentamento dessas doenças no estado e a 

LAMDTN esteve representada pela presidenta e pela 

or ientadora, as quais par t ic iparam do grupo de 

trabalho de educação, ensino, pesquisa e extensão, 

para elaboração de propostas para o plano.

Além disso, houve a par t ic ipação da liga no 

“Expresso Chagas XXI”, organizado pela F IOCRUZ, 

sendo um projeto baseado em uma abordagem de 

c iênc ia e ar te, a f im de discut ir sobre a doença de 

Chagas. Nessa perspect iva, a c idade de Ar raial–PI 

foi escolhida para sediar o pr imeiro expresso do 

Nordeste. Para isso, foram realizadas reuniões de 

alinhamento e um curso sobre os aspectos gerais de 

como o evento dever ia seguir. 

O local do evento foi div idido em vagões (em 

alusão ao local onde Car los Chagas encontrou o 

pr imeiro barbeiro): o pr imeiro vagão abordou as 

assoc iações de por tadores de Chagas; o segundo 

abordou questões como sintomas, diagnóst ico, 

t ratamento e testes rápidos; o terceiro abordou 

sobre parasitoses intest inais ; o quar to abordou sobre 

saúde única e realizou a exposição de componentes 

envolv idos no per idomic ílio, c iclo da doença, 

vetores, parasitas e reser vatór ios; o quinto abordou 

questões relac ionadas ao bem-estar e o cuidado das 

pessoas. O sexto e últ imo vagão foi representado 

por agentes comunitár ios de saúde e de endemias e 

membros da comunidade, int itulado “sua voz”, o qual 

abordou acerca da percepção dos par t ic ipantes. 

Após a passagem por esses vagões, os par t ic ipantes 

poder iam realizar os testes rápidos para doença de 

Chagas, sendo realizados 133 testes. O evento contou 

com a par t ic ipação de 18 membros da organização e 

cerca de 600 v isitantes, membros da comunidade, 

sendo uma exper iênc ia muito posit iva tanto para a 

organização como para a comunidade, uma vez que 

permit iu a interação com o meio acadêmico de uma 

forma mais lúdica e acessível .

O ensino da liga, realizado através dos encontros, 

por sua vez, foram div ididas em módulos, com 

aulas quinzenais : 1) módulo de pesquisa, com a 

f inalidade de capac itar os ligantes para as produções 

c ient íf icas que ser iam realizadas ao longo do ano; 

2) módulo de hanseníase, abordando aspectos 

gerais, seguida de aspectos mais espec íf icos como 

diagnóst ico e t ratamento; 3) módulo de tuberculose, 

abordando aspectos gerais, seguido de conteúdos 

mais espec íf icos como a farmacoterapia ; e 4) módulo 

com demais DTNs, como malár ia, doença de Chagas, 

leishmanioses, raiva, f ilar iose e esquistossomose.

Para cada aula, foram escolhidos professores 

espec ialistas de diferentes regiões do país, a f im 

de proporc ionar um conteúdo de qualidade, com uma 

perspect iva para além do estado do P iauí. Ademais, 

para cada aula houve a par t ic ipação de um diretor 

como moderador para conduz ir a aula, promover 

interação com o professor e os ligantes, bem como 

est imular as perguntas. Tal moderação foi def inida 

através de um rodíz io, onde cada diretor f icou à 

f rente de duas aulas, permit indo uma par t ic ipação 

at iva de todos os membros da diretor ia nos encontros 

temát icos.

Em relação às pesquisas realizadas, houve 

predominânc ia das temát icas de hanseníase e 

tuberculose, por serem o pr inc ipal foco da liga. 

Houve par t ic ipação e submissão de trabalhos em 

seis eventos, sendo dois internac ionais e dois 

presenc iais. Destes, c inco foram resumos simples, 

13 resumos expandidos e t rês t rabalhos completos, 

ambos com publicações em anais. Houve ainda 

parcer ia com três destes eventos, a qual permit iu 

uma maior par t ic ipação e interação da liga com ações 

fundamentais para a expansão dos conhec imentos e 

discussões sobre as DTNs, v isto que essas doenças 

necessitam ser amplamente discut idas. Esses 

eventos possibilitaram o envolv imento dos ligantes 

com relação a atualização c ient íf ica, habilidades em 

pesquisa e cresc imento intelec tual .

Nesse sent ido, a LAMDTN proporc ionou grandes 

opor tunidades para os ligantes e contr ibuiu para a 

v is ibilidade das temát icas abordadas, ajudando a 

reforçar a impor tânc ia da discussão sobre doenças 

est igmat izantes, como a hanseníase. Os membros 

obt iveram contato com diferentes at iv idades, 
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baseada no tr ipé universitár io, o que proporc ionou 

uma manifestação de conhec imento além da teor ia, 

uma vez que os recursos cr iados durante as v ivênc ias 

buscaram contr ibuir tanto para o desenvolv imento 

da educação como para a produção do conhec imento 

em saúde, buscando supr ir a def ic iênc ia na grade 

cur r icular da graduação12.

Baseado no foco da LAMDTN em realizar at iv idades 

de ensino, pesquisa e extensão com ênfase nas DTNs, 

é fundamental destacar ainda que as ações realizadas 

conf iguraram etapas edif icantes para a formação 

acadêmica, prof issional e humana, além disso 

contr ibuírem na consc iênc ia das espec if ic idades, 

como por exemplo o uso de mater iais educat ivos 

direc ionados à população. Na pesquisa, as v ivênc ias 

proporc ionaram conhec imentos e ref lexões 

soc iohistór icas, e na extensão, a par t ic ipação em 

projetos foi s ignif icat ivo, uma vez que as v ivênc ias 

geraram efeitos posit ivos na prát ica enquanto 

futuros prof issionais de saúde13.

As at iv idades de aprox imação com a comunidade 

em geral , como as rodas de conversa, em que é 

respeitado e valor izado os mov imentos soc iais 

locais, denominado de educação popular em 

saúde, atuamos no processo de enf rentamento das 

dif iculdades de saúde presentes na comunidade, cada 

vez mais complexas e mult ifacetadas, solic itando a 

assoc iação das diferentes prát icas prof issionais, 

v isando potenc ializar os mov imentos soc iais e as 

relações entre a ação interprof issional e o rac ioc ínio 

cot idiano da população14.

A realização de at iv idades de educação em saúde, 

bem como a par t ic ipação em workshops, congressos 

e a publicação de pesquisas, atuaram diretamente 

na disseminação de informações sobre as DTNs, que 

por sua vez, representam um signif icat ivo problema 

de saúde pública. Nesse sent ido, é essenc ial elencar 

que no P iauí, a magnitude dos custos por doenças 

t ropicais é signif icat iva, desse modo, há uma 

considerável quant idade de hospitalizações por 

agravos como dengue, leishmanioses e hanseníase, 

bem como maior custos e tempo de permanênc ia 

hospitalar, o que indica a necessidade de consolidação 

de ações de atenção e v igilânc ia em saúde nas redes 

de atenção do SUS, com destaque aos ter r itór ios e 

populações com maior vulnerabilidade15.

Além disso, é válido ressaltar que países 

desenvolv idos não atuam diretamente no 

enf rentamento a problemas de saúde tropical e, por 

isso, a formação de conhec imento sobre a temát ica 

é baixa em relação a outros temas. Há uma desordem 

entre a demanda de progresso do conhec imento 

em DTNs e as produções c ient íf icas sobre elas, o 

que aponta a necessidade de for talec imento das 

pesquisas nessa área16.

Nessa perspect iva, durante as par t ic ipações 

da liga nas diversas at iv idades sobre as DTNs, foi 

ev idenc iado a presença da educação em saúde de 

forma per t inente, uma vez que ela representa um 

espaço de conhec imento e de prát ica, promovendo 

a saúde e prevenindo as doenças nos diferentes 

graus de complex idade do processo de saúde-

doença. Desta forma, por tanto, o desenvolv imento 

de uma liga com esse foco é carac ter izado como 

uma impor tante e signif icat iva metodologia de 

aprendizagem teór ico-prát ico, tanto para quem está 

à f rente da diretor ia, como para quem par t ic ipa 

como membro ligante ou colaborador, uma vez que a 

opor tunidade reúne diversos conhec imentos, como o 

c ient íf ico e o popular, agregando na luta pelas DTNs, 

bem como for talecendo o pensamento cr ít ico sobre a 

construção do cuidado em saúde17.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ev idenc iou-se que as at iv idades realizadas 

através da LAMDTN puderam consolidar os pr inc ípios 

universitár ios de ensino, pesquisa e extensão de 

forma ampla, possibilitando a inserção dos discentes 

de forma direta e indireta na ambiênc ia das doenças 

t ropicais negligenc iadas. Ademais, tal integração 

permit iu a aprox imação dos discentes a soc iedade, 

proporc ionando assim exper iênc ias ex itosas 

contr ibuindo para sua formação prof issional e um 

olhar diferenc iado.

Com isso, ao f inal da gestão da LAMDTN foi 

possível obser var o cresc imento com relação aos 

conhec imentos da área que os ligantes obt iveram 

durante suas at iv idades, preenchendo lacunas t idas 

durante a graduação e permit indo assim uma formação 

diferenc iada, buscando agregar aprendizagem quanto 

a temát ica para o acadêmico por meio de um olhar 

mult idisc iplinar.
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